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    Prefácio

    
        
        
            Este livro é um bom ponto de partida para quem sabe pouco ou nada sobre a linguagem Scala e está curioso sobre como ela funciona. Um pouco de experiência com programação ajudará você a seguir o conteúdo do livro, mas não é necessário nenhum conhecimento mais avançado.

Serão apresentadas as características e recursos principais da linguagem, bem como conceitos indispensáveis para seu uso efetivo, em especial conceitos sobre Programação Funcional. Os recursos apresentados são o ponto de partida para conceitos mais avançados da linguagem, portanto, neste livro focamos em construir o conhecimento mínimo necessário para se trabalhar com Scala.

Além de conceitos, o livro também aborda elementos da API que todo programador Scala precisa conhecer, incluindo (mas não se limitando a) classes e hierarquia das classes fundamentais da linguagem, API de coleções e parseamento de arquivos XML.

Este livro também vai ajudar o leitor ou leitora que está considerando adicionar Scala em um projeto Java e não sabe por onde começar. Como mencionaremos no decorrer do livro, Java e Scala se integram muito bem, portanto esse também é um ponto de partida recomendado.

Para quem já tem algum conhecimento em Scala, o livro também pode ser útil. Você talvez queira apenas pular até o capítulo 6 ou 7, onde começamos a abordar a API de coleções e elementos de Programação Funcional, seguido de recursos mais avançados da linguagem.

Por fim, nem todo mundo gosta de ler código-fonte em um livro. Logo, para facilitar a vida de quem quiser acessar todos os exemplos do livro de uma forma mais simples, criamos um repositório no GitHub: https://github.com/jcranky/scalando. Eventuais correções necessárias nos códigos serão aplicadas lá também.

Boa leitura!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução a Scala

    
        
        
            Antes de começarmos, um lembrete: os exemplos de código do livro estão também disponíveis no GitHub (http://github.com/jcranky/scalando), para facilitar a consulta. Dito isso, vamos começar a Scalar!

1.1 O mínimo que você precisa saber sobre Scala

Scala é uma linguagem que une Orientação a Objetos e Programação Funcional. Para desenvolvedores com conhecimento em linguagens orientadas a objetos, como Java ou C#, Scala é um passo natural, oferecendo o lado funcional como um desafio em termos de aprendizagem, mas com muitos recursos já familiares. Um desafio com muitos benefícios, como veremos no decorrer do livro. E para quem já tem experiência em alguma linguagem funcional, aprender Scala é bem simples, pois a linguagem nos permite escrever aplicações puramente funcionais.

Além disso, a sintaxe da linguagem é muito enxuta — lembrando linguagens dinâmicas como Python ou Ruby. Porém, diferente delas, Scala é estaticamente tipada. Ou seja, os tipos de variáveis, retornos de métodos etc. são verificados em tempo de compilação, evitando que erros grosseiros passem despercebidos e sejam descobertos apenas em produção.

As características mencionadas são interessantes, mas podemos encontrar recursos parecidos em outras linguagens. Um grande trunfo da linguagem Scala é trazer tudo isso para a JVM (Java Virtual Machine). Sim, aquele ambiente de execução utilizado pela linguagem Java — e hoje em dia por várias outras também. E a integração entre Java e Scala é quase transparente na grande maioria dos casos.


Linguagens da JVM

Hoje em dia, existem muitas linguagens desenvolvidas para serem executadas na Máquina Virtual Java — ou adaptadas para tal. Há muitos anos a linguagem Java deixou de ser o único foco da JVM. Entre as mais conhecidas estão, além das próprias Java e Scala, linguagens como JRuby, Jython, Closure, Groovy, entre várias outras.



Quando compilamos um arquivo .scala, este é transformado em bytecode — o mesmo conjunto de bytecodes utilizado quando compilamos um arquivo escrito na linguagem Java. Isso torna a integração entre as linguagens muito simples, como mencionado anteriormente. E isso também faz com que possamos tirar proveito dos vários anos de desenvolvimento já investidos na JVM, especialmente em melhorias de performance, segurança e correções de bugs, "de graça".

A única diferença significativa aqui é que, em alguns casos, o compilador Scala precisa gerar mais classes, interfaces etc. do que nós escrevemos de fato no nosso código. Já um código escrito na linguagem Java pode muitas vezes ser traduzido quase que diretamente para bytecode. Isso acontece porque alguns recursos, como traits, simplesmente não existem na JVM, e o compilador Scala precisa lidar com isso de alguma forma.


Novos recursos do Java 8

A discrepância entre o que Scala oferece em termos de recursos e o que pode ser representado diretamente em bytecode na JVM já foi muito maior. Recursos introduzidos no Java 8, como métodos default e static em interfaces, e interfaces funcionais, unidos a melhorias no compilador Scala a partir da versão 2.12 diminuíram bastante essa diferença.



Vejamos isso na prática. Vamos criar uma classe Java bem simples, com apenas alguns atributos e métodos, compilá-la e analisar a estrutura do arquivo .class gerado:

public class Foto {
  private final String id;
  private final String owner;

  public Foto(String id, String owner) {
    this.id = id;
    this.owner = owner;
  }

  public String getId() {
    return id;
  }

  public String getOwner() {
    return owner;
  }
}


Para compilar o código em Java, usaremos o comando javac no terminal e, em seguida, o comando javap para examinar a estrutura do código compilado:

javac Foto.java
javap -p Foto


A estrutura gerada para a classe anterior será a seguinte:

Compiled from "Foto.java"
public class Foto {
  private final java.lang.String id;
  private final java.lang.String owner;
  public Foto(java.lang.String, java.lang.String);
  public java.lang.String getId();
  public java.lang.String getOwner();
}


Agora vamos fazer o equivalente com uma classe Scala. Primeiro, a criação da classe em si:

class Foto(val id: String, val owner: String)


Em seguida, vejamos a compilação e visualização dos elementos resultantes. Compilar e visualizar a estrutura desse código serão muito parecidos com o que fizemos em Java:

scalac Foto.scala
javap -p Foto


A estrutura resultante é muito similar ao que obtemos na versão Java, mesmo sendo necessário escrever apenas uma linha de código em Scala:

Compiled from "Foto.scala"
public class Foto {
  private final java.lang.String id;
  private final java.lang.String owner;
  public java.lang.String id();
  public java.lang.String owner();
  public Foto(java.lang.String, java.lang.String);
}



Visualizando instruções bytecode

Neste exemplo, visualizamos apenas a estrutura básica do código compilado. Se você estiver curioso para ver quais instruções foram geradas, pode fazê-lo passando o argumento -c ao invocar o javap.



A principal diferença é que os métodos getters não possuem a palavra get como parte de seus nomes — discutiremos esse assunto com detalhes em outro momento.

Antes de instalarmos o Scala, vamos abordar rapidamente um último ponto: a CLR (Common Language Runtime) do .Net. Scala foi planejado, em um primeiro momento, para ser compatível com a CLR do mundo .Net também, além da plataforma Java. A ideia era podermos executar uma aplicação Scala tanto na JVM quanto na CLR, sem muita dificuldade. 

Na prática, esse ideal nunca foi realmente alcançado. Existe um compilador Scala para .Net, porém ele está muito atrasado e praticamente abandonado. O mais interessante é que esse passado multiplataforma do Scala abriu caminho para duas novas plataformas: JavaScript e código nativo. Discutir essas plataformas está fora do escopo deste livro, mas basta procurar por scala-js e scala-native para encontrar mais informações online sobre essas iniciativas.

1.2 Instalação

Instalar o ambiente para desenvolver aplicações Scala não é muito diferente do que fazemos com a maioria das linguagens modernas: basta baixar um ZIP, descompactá-lo e fazer algumas configurações simples. Vamos ao passo a passo!

Antes de mais nada, como já mencionamos antes, Scala é executado em cima da Máquina Virtual Java. Isso quer dizer que, antes de instalar o Scala em si, precisamos ter a JVM instalada. Não vamos detalhar como fazer isso, mas as instruções relevantes podem ser encontradas em https://java.oracle.com ou, se preferir OpenJDK à versão Java da Oracle, https://adoptopenjdk.net é um bom ponto de partida.

Agora, vamos ao site oficial do Scala (http://scala-lang.org) para baixar o binário da versão mais nova, que no momento da escrita desse texto é a 2.13.3. Como podemos ver na figura a seguir, a página inicial do site nos apresenta duas opções: Download e API Docs. Vamos falar da segunda opção mais para a frente. Por enquanto, clique em Download.



[image: ]

A página seguinte nos apresenta diversas opções para a instalação do Scala. As duas primeiras opções são para quem estiver interessado em usar o IntelliJ IDEA ou o SBT. Não vamos usar nenhuma dessas duas opções neste momento, mas o código apresentado no decorrer do livro deverá funcionar normalmente com elas. Clique na opção Download the Scala binaries for unix. Isso iniciará o download do arquivo compactado que mencionamos, que será um arquivo .tgz.



[image: ]

Alternativamente, siga as instruções específicas para a sua plataforma, ou siga algum dos outros métodos de instalação que se adeque melhor ao seu ambiente e requisitos.

Com o arquivo baixado, vamos descompactá-lo e configurar o ambiente para encontrar o Scala. Podemos descompactar o arquivo com o seguinte comando, no Linux (trocando a versão no nome do arquivo para a versão que você tiver baixado):

tar zxvf scala-2.13.x.tgz


Ou podemos simplesmente clicar com o botão direito no arquivo e, em seguida, em extrair aqui — opção que deverá estar disponível na maioria das plataformas. Algo como o que podemos ver na figura a seguir.
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Feito isso, teremos um diretório com o compilador Scala e todas as suas bibliotecas. Dependendo do ambiente que você for utilizar no dia a dia, isso pode ser o suficiente. Se for usar uma IDE, por exemplo, a própria IDE poderá requisitar a localização deste diretório. Em alguns casos, nem isso será necessário, e a IDE ou localizará o Scala automaticamente ou fará o download ela mesma.

No nosso caso, como vamos utilizar o console (e o REPL — mais sobre ele adiante) constantemente, ainda precisamos fazer a configuração do PATH do sistema. Para manter o ambiente mais organizado, vamos também criar uma variável de ambiente chamada SCALA_HOME. O código a seguir, inserido no final do arquivo .bashrc do Linux, faz essa configuração:

SCALA_HOME=/home/jcranky/apps/scala-2.13.x
PATH=$PATH:$SCALA_HOME/bin

export SCALA_HOME PATH


Lembre-se de ajustar o nome do diretório onde o Scala foi descompactado.

Para o Windows ou Mac, os passos serão parecidos, bastando procurar como configurar variáveis de ambiente para o seu caso em particular. Só é importante lembrar de colocar o caminho correto para o diretório do Scala que descompactamos anteriormente, no SCALA_HOME.

E pronto. Vamos agora conferir se a instalação funcionou corretamente. Para isso, digite o seguinte em um terminal de comando:

scalac -version


Se aparecer a versão do Scala que foi baixada, tudo certo. Se não, confira as configurações anteriores — qualquer letra errada fará com que o processo não funcione. Também pode ser necessário fechar e abrir o terminal de comandos após a configuração do ambiente para que o scalac seja encontrando corretamente.

1.3 Nosso primeiro programa

Já vimos um pouco de código Scala no começo do capítulo, para ilustrar o funcionamento básico da linguagem. Antes de entrar em mais detalhes sobre os recursos da linguagem, vamos ver mais um exemplo de código, agora um pouco mais prático. 

Escreveremos um pequeno script que vai percorrer uma lista de arquivos e apagar todos os que tiverem determinadas extensões — no caso, extensões que representam arquivos de imagens.

import java.io._

val arquivos = new File(".").listFiles
val extensoesImgs = List(".jpg", ".jpeg", ".gif", ".png")

def ehImagem(nomeArq: String) = extensoesImgs.exists(nomeArq.endsWith(_))

arquivos.filter(arq => ehImagem(arq.getName)).foreach(_.delete)


Se quiser executar o programa acima, copie-o em um arquivo chamado script.scala e o execute com o seguinte comando em um terminal:

scala script.scala


Tome cuidado ao executar esse script, pois ele apagará todos os arquivos que possuem as extensões acima e estejam no diretório de onde o script for invocado.

De cara, note que estamos usando um pouco da API Java para manipular arquivos: a classe java.io.File. Essa é uma das grandes vantagens da linguagem Scala em um primeiro momento. A integração com a linguagem e a plataforma Java permite que adotemos Scala facilmente em qualquer ambiente que esteja utilizando Java, e podemos usar qualquer biblioteca Java em nossos programas escritos em Scala.

Isso significa que, apesar de geralmente preferirmos usar APIs Scala para resolver nossos problemas, podemos começar com o que já sabemos do mundo Java. Assim, conseguimos alavancar o uso da linguagem Scala mesmo quando estamos apenas começando a estudá-la.

Outro ponto que deve chamar atenção é o quão concisa é a linguagem. Não precisamos declarar tipos de variáveis diversas vezes, tanto na declaração quanto na criação delas. Isso faz com que a linguagem seja bem enxuta, muitas vezes lembrando linguagens dinâmicas como Python ou Ruby. E operações como filtragem de listas, como no exemplo anterior, ficam muito simples de executar com o suporte à Programação Funcional da linguagem.

Algo que provavelmente ainda está pouco confuso no código anterior é o underline (_). Esse símbolo é um açúcar sintático do Scala. Ele permite escrevermos código ainda mais enxuto, e seu funcionamento ficará mais claro no decorrer do livro. Tenha em mente que seu uso é na maioria das vezes opcional e, se o código que o usa ficar mais difícil de ler em vez de mais fácil, você é encorajado a evitá-lo.

Como um exercício para você, tente escrever o código equivalente ao que fizemos anteriormente na sua linguagem de preferência. O que fica melhor? E o que fica pior?

1.4 Scaladoc

O Scaladoc é a documentação oficial das APIs do Scala. Além das APIs padrões, a grande maioria das bibliotecas de terceiros escritas em Scala também oferece uma documentação de API na forma de Scaladoc. Para quem vem do mundo Java, a situação é bem próxima ao que temos com o Javadoc das APIs nessa plataforma. A seguir, uma captura de tela mostra como o Scaladoc está organizado.



[image: ]

De novo, para quem trabalha com Java, esse tipo de documentação é algo comum de se encontrar — no caso, é chamado de Javadoc, como mencionamos anteriormente. A semelhança no nome não é mera coincidência e a inspiração é clara. Porém, o Scaladoc resolve muitas das limitações do Javadoc, a principal delas sendo a facilidade com que se pode encontrar determinadas classes e outros elementos. Na captura de tela a seguir, veja como é fácil procurar a classe List:
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A versão mais atual do Scaladoc pode sempre ser encontrada em http://www.scala-lang.org/api/current/. E versões específicas podem ser encontradas substituindo o current pela versão desejada. Se quisermos por exemplo o Scaladoc da versão 2.13.x, a mais recente no momento da escrita deste livro, acessamos a URL http://www.scala-lang.org/api/2.13.x/, substituindo o x pela subversão em questão.


Predef

Muitas vezes alguns elementos podem parecer aparecer "do nada" no nosso código, como o método ??? que iremos explorar no capítulo 5. Quando isso acontecer, o primeiro lugar em que você deve procurar é object Predef. Muitos elementos padrão da linguagem são definidos lá, incluindo o método ???.




1.5 REPL

Quando começamos a trabalhar com Scala, alguns recursos e ferramentas trazem um ganho de produtividade praticamente imediato, com muito pouco investimento de tempo necessário. Um desses recursos é a API de coleções que, como vamos ver em um capítulo específico, simplifica muitas das nossas tarefas de programação do dia a dia.

No mundo das ferramentas de apoio ao desenvolvimento, o REPL (Read, Eval, Print, Loop) também entra nessa categoria. O aprendizado necessário para utilizá-lo é bem pequeno, e o ganho é significativo, principalmente para quem está acostumado com o mundo Java, em que este tipo de ferramenta não é comum. Linguagens dinâmicas como Ruby e Python oferecem algo similar.

Mas o que é o REPL? Como diz o nome, o REPL é um interpretador que lê uma entrada, avalia e executa essa entrada, e imprime o resultado, para então começar tudo de novo — o loop. Explicando assim talvez pareça um pouco complicado, mas não é. Vejamos um pequeno exemplo.

Primeiro, para acessar o REPL, precisamos ter o Scala instalado. Basta então digitar scala em um terminal de comandos. Isso iniciará o interpretador e seremos apresentamos a um prompt de comandos similar ao que vemos na figura a seguir:



[image: ]

De dentro do REPL, podemos executar qualquer instrução da linguagem Scala. A listagem a seguir ilustra uma sessão no REPL onde somamos dois números e imediatamente vemos o resultado:

scala> 1 + 2
res0: Int = 3


Na primeira linha, digitamos 1 + 2 e pressionamos Enter para executar a instrução. A segunda linha é a mais importante de se entender no momento. O que está acontecendo é que, como não dissemos ao REPL onde queremos que o resultado da nossa conta seja armazenado, ele mesmo criou uma nova variável e deu um nome para ela — no caso, res0. 

Repare que a variável recebeu o tipo Int, e o resultado da nossa conta. Falaremos mais sobre como esse tipo foi definido na próxima seção.

Não somos obrigados a aceitar a variável que o REPL cria. Podemos criar as nossas variáveis e atribuir o resultado da nossa instrução diretamente a ela. A seguir, executamos uma outra instrução e, dessa vez, decidimos explicitamente onde o resultado deverá ser colocado.

scala> val texto = "Numero: " + res0
texto: String = Numero: 3


Dessa vez, o resultado está na nossa variável texto. De quebra, estamos usando o valor gerado pela instrução anterior. Lembrando de que as instruções são sempre imutáveis, ou seja, cada vez que executamos algo no REPL, um novo resultado é gerado, e as variáveis originais não são alteradas. A não ser que façamos isso explicitamente, mas vamos discutir essa questão mais à frente. 

Por enquanto, é aconselhado a você que se acostume com esse tipo de "transformação", pois é o tipo de operação que fazemos o tempo todo em Programação Funcional, com muitos benefícios. Que benefícios? Chegaremos lá.

Só pelo o que apresentamos já percebemos que o REPL é extremamente útil. Ele é ainda mais útil do que parece. Ferramentas como o sbt ou o maven, por exemplo, permitem que iniciemos o REPL com nosso projeto no classpath. Então, podemos testar qualquer código que estamos escrevendo diretamente dentro do REPL.

Também podemos iniciar o REPL com qualquer jar arbitrário no classpath, e acessar as APIs desse jar facilmente — no caso, sem escrever uma única linha de código Scala, já podemos usar qualquer API Java no REPL. No código a seguir, iniciamos o REPL com o jar do joda-time e o do joda-convert no classpath:

scala -classpath joda-time-2.10.6.jar:joda-convert-2.2.1.jar


Feito isso, podemos interagir com toda a API do joda-time. A seguinte iteração no REPL ilustra como podemos obter a data atual:

scala> import org.joda.time._
import org.joda.time._

scala> val hoje = new LocalDate()
hoje: org.joda.time.LocalDate = 2020-07-21


Simplesmente usamos a API da forma que já sabemos fazer, inclusive fazendo o tradicional import. Só precisamos conhecer um pouco da sintaxe da linguagem Scala.

1.6 Inferência de tipos

Antes de mergulhar de forma mais profunda nos recursos da linguagem Scala, vamos analisar brevemente um recurso que estaremos usando de uma forma ou de outra o tempo todo, talvez mesmo sem perceber: a inferência de tipos.

Scala é uma linguagem estaticamente tipada, ou seja, os tipos das nossas constantes, variáveis etc. são definidos em tempo de compilação e, a partir daí, não podem mais ser alterados. Mesmo assim, nos exemplos anteriores, talvez você tenha ficado com a impressão de Scala ser dinâmico. Isso porque, em momento algum, nós definimos explicitamente os tipos. E aí está o ponto-chave: explicitamente em vez de implicitamente.

Como algumas outras linguagens modernas, o que Scala faz é inferir os tipos das variáveis baseando-se nos valores que tentamos colocar nelas — isto é, baseado no contexto no qual elas são definidas. Voltando ao nosso exemplo da soma de dois números no REPL:

scala> 1 + 2
res0: Int = 3

scala>


Como mencionamos antes, aqui Scala declara uma nova variável para o resultado da soma. Repare que o REPL está nos dizendo o tipo dessa variável: Int. Então, res0 é do tipo inteiro e não poderia receber nenhum outro tipo de valor. Para entender isso melhor, vamos armazenar o resultado da soma em uma variável pré-definida por nós, e tentar colocar outro valor nela. Vamos ter que usar a palavra-chave var para isso.


val versus var

Resumidamente, val indica uma variável que não pode mudar, ou seja, uma constante, enquanto var seria uma variável tradicional, cujo valor pode ser alterado.



scala> var soma = 1 + 2
soma: Int = 3

scala> soma = "3"
              ^
       error: type mismatch;
        found   : String("3")
        required: Int

scala>


O erro anterior, type mismatch, é bem claro: tentamos colocar um valor String em uma variável do tipo inteiro. A variável soma é um inteiro e isso não pode ser alterado.

A inferência de tipos nos ajuda a evitar códigos desnecessariamente burocráticos, pois não precisamos dizer o óbvio para o compilador. Mesmo assim, em alguns casos, como quando lidamos com classes e heranças ou para parâmetros de funções, ou então simplesmente para melhorar a legibilidade (sim, em alguns casos adicionar o tipo torna o código mais legível), podemos querer ou até mesmo precisar definir o tipo explicitamente. Isso é bastante simples de se fazer:

scala> var soma: Int = 1 + 2
soma: Int = 3

scala>


É apenas questão de se acostumar com o formato nome: tipo, que é o oposto em relação ao que fazemos em Java, por exemplo, onde primeiro definimos o tipo da variável e só então o nome dela.

1.7 Um pouco de história

A linguagem Scala foi criada por Martin Odersky, e significa Scalable Language. Odersky trabalhou em diversas linguagens e compiladores, entre eles o próprio javac, e no Java Generics.

Além das experiências anteriores, dois outros projetos liderados por Odersky influenciaram a criação do Scala: a linguagem Funnel (http://lampwww.epfl.ch/funnel/), uma linguagem funcional altamente acadêmica e implementada em Java; e Pizza (http://pizzacompiler.sourceforge.net/), uma extensão para a linguagem Java que adicionava, entre outras coisas, Programação Funcional.

Os projetos de pesquisa de Martin Odersky foram criados na EPFL (École Polytechnique Fédérale de Lausanne), na Suíça, incluindo Funnel e o próprio Scala. Como muitos projetos de pesquisa, Scala começou sendo pouco adequado para ambientes de produção, tendo um foco mais acadêmico. Mas isso mudou muito desde a versão 2 da linguagem e, em especial, desde que o Twitter começou a adotar a linguagem, em 2007. Uma entrevista com alguns desenvolvedores mostra um pouco como o Twitter usava Scala na época: http://www.artima.com/scalazine/articles/twitter_on_scala.html.

Ser desenvolvida por uma equipe de pesquisa poderia ser uma desvantagem em alguns cenários. Por exemplo, se uma grande empresa resolver adotar a linguagem e precisar de ajuda, mesmo que comercialmente, quem pode oferecer tal suporte? Existem empresas que oferecem tais serviços, mas são confiáveis?

Para resolver esse problema, e melhorar o ciclo de evolução da linguagem Scala, Martin Oderky e Jonas Bonér criaram a Typesafe, que mais tarde foi renomeada para Lightbend (https://www.lightbend.com/). Ela é uma empresa que recebeu investimentos do mercado financeiro e hoje é responsável por garantir o futuro da linguagem Scala e alguns frameworks importantes, como o Akka e o Play Framework.

Mencionamos que o nome Scala significa Scalable Language. O detalhe é que o escalável no nome significa que a linguagem em si é escalável, em termos de recursos — e não que sistemas escritos em Scala são automaticamente escaláveis. Por exemplo, uma das formas de escrever sistemas altamente concorrentes, que vem ganhando muita atenção nos últimos anos, é usar o Modelo de Atores — o que o framework Akka oferece. 

Scala adicionou suporte ao modelo de atores como uma simples API, provando ser possível adicionar novos recursos à linguagem, mesmo que complexos, sem ter de inventar novos operadores, palavras-chave etc. Foram usados apenas recursos que programadores normais (e não hackers de compiladores) poderiam usar.

Também não estamos dizendo que programas escritos em Scala não são escaláveis. Na verdade, Scala nos dá todo o poder que precisamos para desenvolver tais sistemas, e veremos muito disso no decorrer do livro.
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Package structure
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Notable packages include:

o scala. collection and its sub-packages contain Scala's collections framework
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o scal: mutable - Mutable, sequential data-structures such as ArrayBuffer, StringBuilder, HashMap or Hashset

© scala.collection. concurrent - Mutable, concurrent data-structures such as Trielfap.
© scala. concurrent - Primitives for concurrent programming such as Futures and Promises
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© scala.util.matching - Regular expressions

Other packages exist. See the complete list on the right.
Additional parts of the standard library are shipped as separate libraries. These include:

© scala. reflect - Scala's reflection AP (scala-reflect jar)
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© scala.collection. parallel - Parallel collections (scala-parallel-collections jar)
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scala.collection. imutable. Lis:
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package scala
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